
Noêmia Santos, professora da 4a  série da escola no 2 do Paranoá: diferenças, para pior, no comportamento e desempenho dos alunos do programa 

A média de evasão no 
Distrito Federal é de 

6% 
Entre os alunos da 

bolsa-escola está em 

0,6% 
Ao todo são benefic i adas 

22 mi 

famílias 

Crianças arão nota à bolsa-escola 

   

    

Unesco e Unicef, preocupados com o fu r 
dos alunos que se desligarão do progra 
avaliam se houve mudanças na aprend 

D epois de ser avaliado pelos 
pais, diretores e governo, o 
programa Bolsa-Escola do 

Distrito Federal será analisado pe-
los alunos. A Organização das Na-
ções Unidas para Educação, Ciên-
cia e Cultura (Unesco) e o Fundo 
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento da Infância (Unicef) 
começam, na próxima semana, 
uma pesquisa com 500 crianças de 
5a à 8a série beneficiadas pelo pro-
grama. 

"Queremos ter uma idéia do im-
pacto da bolsa-escola sobre alu-
nos, principais interessados", afir-
ma Julio Wiselfisz, coordenador do 
estudo. O time de especialistas que 
aplicará os 
questionários 
está interessado 
em saber, prin-
cipalmente, se 
houve mudança 
nos hábitos de 
estudo das 
crianças. 

Embora os 
índices de repe-
tência e evasão 
tenham dimi-
nuído conside-
ravelmente en-
tre os beneficia-
dos, não existe 
nenhuma evi-
dência de que 
isso aconteceu 
porque os me-
ninos desenvol-
veram melho-
res métodos de 
estudo. Ou por-
que passaram a 
gostar mais da 
escola. 

"A simples 
presença da criança em sala de 
aula e o fato dos pais estarem fis-
calizando o dever de casa explica-
ria a diferença nos números", diz 
Julio Wiselfisz. Para medir o de-
sempenho dos bolsistas, a Unesco 
usará dados do próximo Saeb (sis-
tema de avaliação do ensino bási-
co do Ministério da Educação). 
"Pedimos para que os resultados 
dos alunos da bolsa-escola fossem 
separados das médias gerais", 
ressalta o especialista. 

CONTROLE 
Os pesquisadores também for-

marão um grupo com famílias que 
não conseguiram a bolsa-escola 
por estarem há menos de cinco  

anos na cidade. "Iremo 
e trocar idéias a respeito 
ção dos filhos", conta J 
jetivo é verificar se a vis 
grupo tem da escola é di 
percepção das famílias 
das pelo programa. 

FUTURO 
"A preocupação dess 

ultrapassa as verificaçõ 
sobre andamento e ef 
programa, que já foram 
sa o especialista. 

Os pesquisadores que 
se houve uma alteração 
va em relação à aprend 
pergunta que ronda a U 

verda 
guint 
acont 
esses alunos 
quand se desli-
gare do pro-
grama 

"Se a criança 
não de envolver 
o gost pelo es-
tudo e a família 
não in i orporar a 
idéia s a impor-
tância a educa-
ção d i s filhos 
para o • eu futu-
ro, qu do a aju-
da fi anceira 
acabar, tudo vol-
tará a er como 
antes", raciocina 
Júlio selfisz. 

O r sultado 
do t abalho, 
que se á publi-
cado e março 
do - 	exim o 
ano, servirá co- 

mo cartas de apre-
sentação da bolsa-escola pelo 
mundo. O diretor-geral d Unesco, 
Frederico Mayor, preten e levar a 
iniciativa brasiliense pa a países 
africanos e asiáticos, aléní da Amé-
rica Latina. 

Julio enfatiza que a entidade não 
poderá financiar um prog ama co-
mo esse internacionalme te. Mas 
a Unesco oferece assesso pia técni-
ca para iniciativas semelh ntes. 

Segundo dados da enti ade, to-
das os municípios de méd .  e gran-
de porte da América Lati a e Ásia 
possuem condições financ iras pa-
ra bancar uma bolsa-escol como a 
do Distrito Federal. "So ente a 
África, provavelmente, p ecise de 
dinheiro para isso", admit  

As crianças benefiadas pela bolsa-
escola mudaram seus hábitos 
escolares? Unesco e Unicef estão 
preocupados se esses meninos 
passaram a ter mais método ao fazer 
dever de casa, gostam mais de ler,—
prestam mais atenção ou participam 
mais das aulas. • 

Os pais valorizam a educação dos 
filhos somente porque precisam do 
dinheiro no final do mês? A idéia é 
descobrir se indo mais ao colégio e 
ficando mais atentos ao estudo dos 
filhos, esses pais desenvolveram a 
percepção de que a educação é 
importante e pode trazer 
benefícios à família. 

As crianças da bolsa-escola estão 
conseguindo aprender tanto quanto os 
outros alunos? Isso porque o 
desempenho dos bolsistas costumava 
ficar abaixo da média. Usando os 
resultados do Saeb (sistema de 
avaliação do ensino básico) os 
pesquisadores poderão comprovar se 

houve melhoria no desempenho 
escolar com o programa. 

As crianças ensinam aos pais os 
conhecimentos adquiridos na escola? 
Ott então, a farnflia Froco= aprender 
mais para garantir o acompanhamento 
do aluno em casa e a manutenção da 
bolsa? 

O fato do aluno estar mais na sala 
de aula fez com que ele desenvolvesse 
um comportamento mais pacífico 
na hora da diversão? O objetivo é 
averiguar se a escola tem 
conseguido transmitir noções 
de cidadania e tolerância a 
seus alunos. 

Qual foi a evolução no pensamentos 
dos beneficiários do programa em 
relação à educação e temas ligados à 
cidadania? Para encontrar essa resposta, 
será montado um grupo de controle 
com famílias que não se qualificaram 
para o beneficio pelo tempo que vivem 
na cidade. 

A turma de 4a série da Escola 
Classe n° 2 do Paranoá poderia, 
sem dúvida, oferecer pistas impor-
tantes aos pesquisadores da Unes-
co e da Unicef. São 41 alunos — 
sendo 15 beneficiários do progra-
ma Bolsa-Escola. A maioria deles, 
filhos de pais com, no máximo, o 
primário completo. 

A professora Noêmia Santos faz 
algumas observações para diferen-
ciar os alunos bolsistas. "Os pais 
comparecem nas reuniões, mas a 
gente percebe que é só por obriga-
ção. Ficam no fundo da sala e não 
dão um pio", comenta. 

Ainda segundo ela, o comporta-
mento dos filhos não é muito dife-
rente. "Temos multa dificuldade 
em fazer os meninos da bolsa-es-
cola participarem e mostrarem in-
teresse nas aulas", conta Noêmia. 

Mesmo assim, ela acrescenta 
que, com o tempo, as crianças se 
soltam mais e adquirem maior con-
fiança para falar na frente da turma. 

FISCALIZAÇÃO 
Em termos de nota, as criançãs 

do programa costumam render 
menos que a média da turma. 
Cláudio Souza, 13 anos, recebe 
bolsa - escola e diz que não gosta 
muito de estudar. 

Ele repetiu a 2a série, antes de 
entrar no programa, e conta que 
está pendurado nas notas este 
ano. Mas Cláudio nota uma dife-
rença. "Da outra vez, minha mãe 
não ficava de olho. Agora, ela está 
sempre no meu pé para eu 
estudar". 

Cláudio passou dois anos fora 
da escola, quando morava em Ria-
chinho, no Norte de Minas. E 
mesmo gostando dos passeios or-
ganizados pela escola e das aulas 
"diferentes", o menino prefere 
aprender pelos livros. "Assim a 
gente pode pensar com calma", 
justifica. E acrescenta: "A fala da 
professora, às vezes, é muito com-
plicada". 
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